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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 202,73
VACA: R$ 179,87

EURO
COMPRA: R$ 6,01   
VENDA: R$ 6,01  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,60  
VENDA: R$ 5,60 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

34º
MIN

14º
Sol com algumas nuvens. 

Não chove.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



POTENCIAL
Esses compostos ajudam a 

combater o estresse oxidativo, 
reduzem o peso corporal com se-
gurança e melhoram comorbida-
des associadas, como obesidade, 
diabetes mellitus e doença he-
pática gordurosa não alcoólica, 
possibilitando a criação de um 
fitoterápico eficaz. A pesquisa é 
liderada pela professora Márcia 
Latorraca, da UFMT.

A mangabeira é encontrada 
principalmente nas regiões Nor-
deste e Centro-Oeste do país. O 
fruto é rico em elementos essen-
ciais como ácido ascórbico, cál-
cio, zinco, ferro, carotenoides e 
vitamina E, além de ser saboroso, 
utilizado na produção de sorve-
tes, biscoitos, caldas, sucos, vi-
nhos, licores, geleias, compotas, 
álcool e vinagre.

Próximos passos
Os próximos passos da pesqui-

sa incluem determinar as concen-
trações dos compostos bioativos no 
extrato, avaliar a influência da di-
gestão na bioacessibilidade dos com-
postos fenólicos, estender o prazo 
de validade do produto, desenvolver 
um nanosistema para administração 
oral do extrato e realizar ensaios clí-
nicos para avaliar sua eficácia no 
tratamento da obesidade e outros 
parâmetros biológicos.

PESQUISA

A fantasia em torno da 
descriminalização da maconha

Uma equipe de pesquisado-
res está investigando os bene-
fícios do fruto da mangabeira 
(Hancornia speciosa) como 
potencial fitoterápico. Estudos 
revelaram que compostos fenó-
licos, como a catequina, procia-
nidina e florizina presentes na 
casca da árvore possuem pro-
priedades antioxidantes e anti-
-inflamatórias.

MANGABEIRA
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ARTIGO//

“As drogas pisoteiam a dignidade humana. A re-
dução da dependência de drogas não é alcançada 
pela legalização do uso de drogas, como algumas 
pessoas têm proposto ou alguns países já imple-
mentaram. Isso é uma fantasia”.
Essas falas são do papa Francisco. Ele se posi-
cionou contra a legalização das drogas na últi-
ma semana, mais precisamente em 26 de junho, 
Dia Internacional contra o Abuso e Tráfico Ilícito 
de Drogas, data criada pela Assembleia Geral da 
ONU em 1987 com objetivo de alertar o mundo 
sobre os prejuízos incalculáveis provocados pelos 
entorpecentes para a saúde pública, as comuni-
dades vítimas do tráfico, as famílias que enfren-
tam os problemas da dependência, a segurança 
pública e a economia.
Coincidência ou não, a mensagem do papa Fran-
cisco veio um dia depois de o Supremo Tribunal 

Federal ter formado maioria para descriminalizar 
o porte de maconha para uso pessoal no Brasil. 
A sessão de terça-feira (25) foi interrompida e o 
julgamento foi concluído no dia seguinte, com a 
fixação da quantidade de 40 gramas para carac-
terização do porte para usuários.
A decisão não indica que o Supremo tenha legali-
zando ou liberado o uso da maconha. O porte con-
tinua sendo ilícito, mas as punições para as pes-
soas flagradas com a droga saem agora da esfera 
criminal, sendo que as penas terão peso simbólico 
como, por exemplo, a prestação de serviço comu-
nitário.
O tema é polêmico. Por um lado, a decisão do STF 
é considerada um avanço importante, especial-
mente para o tratamento humano do usuário, com 
a diferenciação entre dependentes e criminosos. 
Além disso, a expectativa é de que haja reduções 
nos índices de encarceramento e de violência rel-
acionada ao tráfico, o que, pelo menos em tese, 
deve significar mais justiça social.
Por outro lado, a descriminalização é criticada 
por uma grande parcela da população e por es-
pecialistas que apontam para a possibilidade de 
que a medida acabe por estimular ainda mais o 

uso da maconha e, desta forma, possa fortalecer 
o tráfico e o crime organizado. Entre as possíveis 
consequências disso podem estar prejuízos para a 
segurança e para a saúde pública.
Ao colocar na balança os argumentos favoráveis 
e contrários à descriminalização do porte da ma-
conha, acabo assumindo posição mais conserva-
dora. Acredito que a medida pode reduzir a in-
ibição ao uso da droga, de forma que ela acabe 
se tornando mais atraente aos olhos dos jovens. 
Mais que isso, é arriscado que a maconha acabe 
por abrir portas para o uso de entorpecentes mais 
pesados, aumentando os índices de dependência 
química no país.
Exatamente como disse o papa, os supostos 
benefícios da descriminalização da droga são, a 
meu ver, uma fantasia. O que vem pela frente, é o 
tempo quem nos dirá.

Wilson Pedroso é consultor 
eleitoral e analista 
político com MBA nas áreas 
de Gestão e Marketing

CITADOS EM ÁUDIO ASSEGURAM 
QUE REPRESENTARÃO CONTRA 
O VEREADOR HORÁCIO

Com os desdobramentos de 
uma das etapas do proces-
so iniciado em abril, há 

muitos desfechos por diante. Um 
deles é saber quais medidas serão 
adotadas a partir de agora pelos 14 
vereadores. Mas sobre os citados 
de forma clara e aberta, vereado-
res e o prefeito Vander Masson já 
se pronunciaram sobre as medidas 
que serão tomadas referentes ao 
caso.

Em conversa com o DS, Masson 
disse que já foi chamado a depor 
sobre o fato, mas em decorrência 
da não materialidade da autoria, 
optou por aguardar o laudo que 
agora confirma e abre caminho 
para decisões. “Vivemos em co-
munidade em que devemos ter 
respeito e limites”, pontua o gestor 
municipal.

“Diante do laudo, eu como pes-
soa do bem, que tem direitos, fa-
rei uso deles e enquanto cidadão, 
o que a lei me permitir eu farei”, 
assegura o prefeito, ao revelar 
que fará representação por danos 
morais e por retratação ao verea-
dor Horácio Pereira. “Ele me des-
respeitou enquanto cidadão, pai, 
gestor, esposo e farei o que a lei 

me amparar”.
Assim como Masson, o vereador Ro-

mer Japonês disse que dará sequência 
na ação. “Não tínhamos representado por 
não ter contra quem, mas agora é fato e vou 
seguir em frente em busca de justiça”, res-
salta o legislador.

Além do prefeito e de Romer Japonês, no 
áudio, o vereador Davi Oliveira (União) foi 
abertamente citado e desde então, o clima de 
desconfiança e revolta contra Horácio Perei-
ra é reforçado a cada Sessão Ordinária em 
que não perde a oportunidade de mostrar 
sua indignação com o par. Infelizmente Oli-
veira não foi encontrado para suas conside-
rações. (Rosi Oliveira / Redação DS)
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Advogado do vereador afirma que 
solicitará contraprova de áudio
DEFESA mantém Inteligência Artificial como fonte de áudio difamatório

DEFESA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O áudio imputado ao ve-
reador Horácio Pereira foi 
publicado na noite do dia 
25 de abril e caiu como uma 
bomba sobre a Câmara de 
Vereadores de Tangará. As 
acusações faziam menção 
a fatos e ações totalmente 
na contramão do Regimen-
to Interno da Casa de Leis 
e também atacava de forma 
explícita três pessoas: o pre-
feito Vander Masson e os 
vereadores Japonês (MDB), 
Davi Oliveira (União).

Tão logo tomou conhe-
cimento dos fatos, o ve-
reador Horácio rebateu a 
autoria do áudio e afirmou 
ter sido vítima de AI (Inte-
ligência Artificial). Agora, 
contudo, a perícia confir-
mou a autoria.

Ao ser procurado nesta 
segunda, 1 de julho, quan-
do o resultado da perícia 

foi divulgado, Horácio dis-
se que somente seu advo-
gado se pronunciaria. O 
responsável pela defesa é 
o advogado Diego Pizza-
tto, da capital do estado. 
“Essa perícia não constitui 
verdade absoluta. Primeiro 
que a constituição diz que 
ninguém será considerado 
culpado sem o trânsito pe-
nal de uma sentença con-
denatória”, destaca o ad-

vogado, ao pontuar que a 
perícia pode apenas cons-
tituir indício de prova, 
mas não prova totalmente.

“Esta contraprova será 
sim produzida e vamos 
deixar bem claro que essa 
perícia foi produzida não 
pelo inquérito policial que 
está tramitando e dele não 
faz parte. Uma nova de-
verá ser realizada e esses 
elementos podem ser di-
ferentes da perícia apre-
sentada”, pontua Pizzatto. 
“Nós podemos produzir 
outras perícias através de 
outros peritos que possam 
também ter convencimen-
tos semelhantes, contrá-
rios do que foi apresenta-
do”, salienta.

“A defesa somente se ma-
nifesta nesse primeiro mo-
mento, no sentido de que 
não se pode afirmar com 
absoluta clareza e certeza 
de que esses áudio foram 
produzidos pelo Horácio”.

NÃO SE PODE 
AFIRMAR COM 
ABSOLUTA 
CLAREZA E 
CERTEZA DE 
QUE FORAM 
PRODUZIDOS 
PELO HORÁCIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

VEREADOR HORÁCIO CONTINUA NEGANDO AUTORIA

PERÍCIA CONFIRMA QUE 
ÁUDIO DENEGRINDO CÂMARA 
MUNICIPAL FOI FEITO 
PELO VEREADOR HORÁCIO

ELAINE ANTUNES se reuniu com os legisladores para leitura do laudo

PRÓXIMOS PASSOS

Após dois meses 
de espera, a pe-
rícia solicitada 

pela Câmara Municipal 
de Vereadores de Tangará 
da Serra teve sua resposta 
nesta segunda-feira, dia 
01 de julho, certificando 
que o áudio enviado para 
análise é verdadeiro, ten-
do como autor o vereador 
Horácio Pereira (Republi-
canos). A informação foi 
repassada pela vereadora 
e presidente da Casa de 
Leis, Elaine Antunes, que 
se reuniu nas primeiras 
horas da manhã com os le-
gisladores para leitura do 
laudo pericial. “Diante da 
análise pericial foi cons-
tatado que é verídico, que 
é do vereador Horácio Pe-

reira, citado no processo”, 
revela a vereadora.

O resultado chegou no 
final da tarde de sexta-
-feira, dia 28 de junho, 
e somente foi aberto na 
manhã desta segunda, na 
presença assessoria jurí-
dica, controle interno, os 
responsáveis pela contra-
tação da empresa, fiscal 

de empresa, bem como os 
servidores da casa.

Dos parlamentares, ape-
sar de todos terem sido 
convidados, estiveram 
presentes apenas os ve-
readores Professor Se-
bastian Ramos (União), 
Hélio da Nazaré (PL), Ni-
valdo Leiteiro (Podemos), 
Romer Japonês (MDB), 
Ademir Anibale (Repu-
blicanos), Horácio Perei-
ra (Republicanos) e Dona 
Neide (União).

Conforme a presidente, 
os passos a serem toma-
dos por ela já foram rea-
lizados, sendo o registro 
do Boletim de Ocorrên-
cias junto a Polícia Ju-
diciária Civil. Cabe sa-
lientar, que por conta do 
registro junto à delegacia, 
a vereadora e os vereado-
res Romer Japonês (MDB) 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

PRESIDENTE ANUNCIOU RESULTADO NESTA SEGUNDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

e Davi Oliveira (União) já 
foram inclusive, chama-
dos às oitivas que foram 
redesignadas. Na primei-
ra vez, a data foi mudada 
em virtude da Sessão Or-
dinária que ocorreria no 
mesmo dia dos depoimen-
tos. Já na segunda vez, os 
vereadores foram chama-
dos para representar con-
tra o vereador Horácio, 
mas em virtude da análise 
do áudio, decidiram por 

aguardar o laudo que so-
mente foi conhecido na 
segunda-feira.

Elaine disse ainda que 
o que recai sobre seus om-
bros, no sentido de res-
guardar direito e proteger 
os servidores, já está fei-
to junto à PJC. Quanto a 
instalação de uma Comis-
são Especial de Inquérito 
(CEI), a vereadora disse 
que esse assunto ainda 
não foi discutido.

DIANTE DA 
ANÁLISE 
PERICIAL FOI 
CONSTATADO 
QUE É VERÍDICO, 
QUE É DO 
VEREADOR 
HORÁCIO PEREIRA



4 Diário da SerraEDUCAÇÃO// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 02 DE JULHO DE 2024 /jornalds

Conheça os cursos de Ciências 
Biológicas e Ciências Contábeis
ESTÃO ABERTAS as inscrições da Seleção Especial ingresso no segundo semestre

UNEMAT TANGARÁ

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

O Campus da Unemat 
em Tangará da Serra opor-
tuniza a formação em di-
ferentes áreas. Para ajudar 
nesta escolha, o Diário da 
Serra trará um pouco de 
cada uma delas.

O curso de Ciências 
Contábeis forma profissio-
nais capacitados para gerir 
as finanças de organiza-
ções, executando e audi-
tando processos financei-
ros e, abrange disciplinas 
como contabilidade finan-
ceira, de custos, tributária, 
auditoria e legislação fis-
cal. Segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA), 93,87% dos 
profissionais da contabi-
lidade estão empregados, 
indicando assim, alta taxa 
de ocupação profissional.

No campus de Tangará 
da Serra, de acordo com 

o coordenador Marcio Iris 
de Morais, o curso está 
consolidado desde o ano 
de 1994, com professores 
mestres e doutores, ofere-
cido no formato presen-
cial, com duração de qua-
tro anos e conceito 4 pelo 
Enade.

Já o curso de Ciências 
Biológicas da Unemat de 
Tangará da Serra tem mais 
de 20 anos de história, e, 
nesses anos contribuiu 
na formação de profis-
sionais qualificados para 

atuarem em diversas 
áreas da Biologia, como 
Educação, Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversida-
de e Biotecnologia.

O curso de Biologia é 
ofertado no período no-
turno e em 4 anos é possí-
vel concluir o curso como 
Biólogo Licenciado e atuar 
em Educação e, com mais 
um ano, integraliza-se o 
bacharelado, tornando-se 
Licenciado e Bacharel em 
Ciências Biológicas, am-
pliando o mercado de tra-
balho. “Ao longo do curso, 
os estudantes participam 
de atividades práticas em 
laboratórios bem equipa-
dos da Unemat e atividades 
de campo, dentro e fora de 
Tangará da Serra. Além dis-
so, o curso contribui com 
a comunidade tangaraense 
participando de diversas 
ações e projetos no municí-
pio”, afirma a coordenadora 
do curso, Cristiane Duarte.

CURSO 
CONTRIBUI 
COM A 
COMUNIDADE 
TANGARAENSE

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROFISSIONAIS CAPACITADOS PARA GERIR AS FINANÇAS

UNEMAT TANGARÁ OFERTA MAIS 
DE 300 VAGAS PARA INGRESSO 
NO SEGUNDO SEMESTRE LETIVO

SOMENTE ao curso de Jornalismo são 40 vagas

SELEÇÃO ESPECIAL

A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

encerra no domingo, dia 
7 de julho, o período de 
inscrições da Seleção Es-
pecial para Vagas Não Pre-
enchidas, para ingresso no 
segundo semestre letivo 
de 2024.

Ao todo são 1.378 vagas 
em 24 cursos em 11 muni-
cípios.

Para o Campus Univer-
sitário Tangará da Serra 
‘Eugênio Carlos Stieler’ 
são mais de 300 vagas dis-
poníveis, divididas entre 
os cursos de Administra-
ção (Noturno), Ciências 
Biológicas (Noturno), 
Ciências Contábeis (No-
turno), Enfermagem (In-

tegral), Engenharia Civil 
(Integral), Gestão e Inova-
ção em Agronegócios (Ma-
tutino), Jornalismo (No-
turno) e Letras (Noturno).

Somente ao curso de 
Jornalismo são 40 vagas, 
para ingresso no segundo 
semestre de 2024. “O cur-
so tem duração de quatro 
anos e funciona no pe-

ríodo noturno. O curso 
prepara o acadêmico para 
ocupar as diversas fun-
ções do jornalismo em 
emissoras de rádio e tele-
visão; sites e redes sociais; 
jornais e revistas; assesso-
ria de imprensa e comuni-
cação em órgãos públicos, 
empresas, sindicatos, mo-
vimentos sociais e ongs”, 
explica o Coordenador 
do Curso de Jornalismo, 
Gibran Luis Lachowski, 
ao destacar que as disci-
plinas do curso mesclam 
conhecimento teórico e 
prático e incluem projetos 
em bairros da cidade, mi-
nistradas, em sua maioria, 
por professores doutores 
e com experiência prática 
na área.

“Vários profissionais 
formados pela Unemat 
atuam em veículos de co-

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

CURSO DE JORNALISMO TEM DURAÇÃO DE QUATRO ANOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

municação e assessorias 
de Tangará, Barra do Bu-
gres, Nova Olímpia, Cuia-
bá e fora de Mato Grosso. 
Neste momento, o curso 
de Jornalismo está adqui-
rindo novos equipamen-
tos e aperfeiçoando seus 
laboratórios”, completa.

Os candidatos poderão 
participar do processo 
de seleção com notas das 
três últimas edições dos 

vestibulares realizados da 
Unemat (2022/2, 2023/2 
ou 2024/1), com as notas 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) em 
umas das cinco últimas 
edições (2019, 2020, 2021, 
2022 ou 2023) ou com his-
tórico escolar do Ensino 
Médio.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser feitas pelo 
site vestibular.unemat.br.

O CURSO 
PREPARA O 
ACADÊMICO 
PARA OCUPAR 
AS DIVERSAS 
FUNÇÕES DO 
JORNALISMO



Profissional 
de 
Letras 
pode ter 
diferentes 
funções
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A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

de Tangará da Serra tem 
nove cursos a disposição 
da comunidade, sendo 
três desses ofertados em 
período integral de estu-
dos - Enfermagem, Enge-
nharia Civil e Agronomia.

O curso de Engenharia 
Civil vem formando pro-
fissionais há mais de 10 
anos e nesse período tem 
contribuído para a forma-
ção de engenheiros civis 
habilitados a atuarem em 
diversas áreas, tais como: 
construção civil, concur-
sos públicos de prefeitu-
ras e demais instituições, 
empreendedorismos, en-
sino, entre outros, tanto 
na região oeste de Mato 
Grosso como também em 
vários estados brasileiros.

“Com o mercado aque-
cido para a construção ci-
vil a empregabilidade dos 
nossos egressos tem sido 
ótima. O acadêmico se 
torna um engenheiro civil 
qualificado e garante um 
excelente futuro profis-
sional”, garante a coorde-
nadora do curso, Gislene 
Ramos Bessa.

Já o curso de Agronomia 
foi criado em 2001, tem 
duração de cinco anos, 
em período integral, com 
ênfase na prática e disci-

plinas sobre manejo do 
solo, produção de plantas, 
regulagem de máquinas 
agrícolas, consultoria, ges-
tão de propriedades rurais 
e comercialização.

O corpo docente, for-
mado em sua maioria por 
doutores, possui vasta ex-
periência em pesquisa e 
extensão. A infraestrutura 
inclui laboratórios ade-

quados, biblioteca física 
e virtual, e fazenda ex-
perimental. “Ao concluir 
o curso, os Engenheiros 
Agrônomos estarão aptos 
a atuar em diversas áre-
as do Agronegócio, como 
produção agrícola, pes-
quisa, consultoria, gestão 
rural e vendas”, afirma 
Anísio da Silva Nunes, da 
Coordenação de Curso de 

UNEMAT TANGARÁ 
DA SERRA OFERTA 
TRÊS CURSOS EM 
PERÍODO INTEGRAL

PROFISSIONAIS FORMADOS PELA UNEMAT

ENFERMAGEM, Engenharia Civil e Agronomia

O PROFISSIONAL 
encontra oportunidades 
de emprego em 
diferentes empresas

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

SAIBA MAIS
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A Unemat de Tangará da 
Serra ainda contribuí com 
o mercado de trabalho na 
formação de profissionais 
de Letras, que podem ter 
diferentes funções, depen-
dendo da carreira escolhi-
da.

Pela formação, de acor-
do com a coordenadora 
do Curso de Letras pró-
-tempore, Milena Borges, 
o profissional está apto a 
ministrar aulas de portu-
guês, literatura, redação e 
idioma estrangeiro. Além 
disso, também pode tra-
balhar com tradução, pro-
dução textual, revisão e 
editoração, entre outras 
atividades.

“Sendo assim, o profis-
sional formado em Letras 
encontra oportunidades 
de emprego em empresas 
como: escolas de ensino 
fundamental e médio; es-
colas de idiomas; cursos 
preparatórios para concur-
sos e exames como Enem 
e vestibulares; universida-
des; editoras; agências de 
publicidade; jornais e re-
vistas; e emissoras de TV 
e rádio.

Agronomia.
Na área da saúde, o cur-

so de Enfermagem prepara 
o profissional para atuar 
na promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação 
da saúde humana. “O En-
fermeiro(a) planeja, orga-
niza, executa e avalia o 
cuidado em enfermagem. 
Como enfermeiro, poderá 
atuar na chefia de servi-
ços de saúde e unidades 
de enfermagem; cuidados 
diretos de enfermagem a 
pacientes em instituições 
de saúde; consultoria e 
auditoria; professor de 
curso técnico e universi-
tário, além de poder ser 
pesquisador em saúde e 
enfermagem”, explica o 
Professor Doutor Leandro 
Mufato, ao garantir que 
a profissão de enfermei-
ro(a) permite vasto campo 
de atuação e possui alta 
empregabilidade após a 
formatura.

EMPREGABILIDADE
DOS 
NOSSOS 
EGRESSOS 
TEM 
SIDO 
ÓTIMA
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CADELA AMORA RECEBE CERTIFICAÇÃO DE 
CÃES DE BUSCA, RESGATE E SALVAMENTO

TAMBÉM FOI CERTIFICADO o Soldado Rafael Barretes, condutor da Amora

DE TANGARÁ DA SERRA

O Conselho Nacio-
nal dos Corpos 
de Bombeiros 

Militares do Brasil reali-
zou no mês de junho a eta-
pa Centro-Oeste do curso 
de Certificação de Cães 
de Busca, Resgate e Sal-
vamento. O evento, reali-
zado na cidade de Sorriso, 
contou com a participação 
de 12 binômios (conjunto 
formado por um cão e seu 
condutor), dos quais 10 al-
cançaram a certificação.

A certificação é chan-
celada pelo Comitê Na-
cional de Busca, Resgate 
e Salvamento com Cães 
da Ligabom.

A proposta da certifica-
ção é capacitar os profis-
sionais e garantir que os 

binômios estejam aptos 
para atuar nas missões 
de busca e resgate, no 
Estado de Mato Grosso e 
em apoio a outros estados 
brasileiros.

Os cães passam por 
acompanhamento e trei-
namento desde filhotes, 
durando, em média, en-
tre um ano e meio e dois 
anos de preparação, até o 
momento em que são tes-
tados. A certificação de-
fine se o cão está apto ou 
não a trabalhar em ocor-
rências reais.

Entre os binômios cer-
tificados estão o Soldado 
Rafael Barretes de França 
e a cadela Amora, da 3ª 
Companhia Independente 
de Bombeiros Militar de 
Tangará da Serra. “Hoje 
ela faz parte do quadro de 
busca do Estado de Mato 

Grosso”, comemora o Sol-
dado BM Rafael, ao apre-
sentar a Amora, uma Bor-
der Collie de dois anos e 
quatro meses.

“Desde o seu nascimen-
to começamos a fazer a 
preparação. Hoje a Amora 
tem dois anos de treina-
mento, árduo. São dias de 
dedicação e empenho que 
o cão tem que ter para a 

gente conseguir fazer com 
que esse cão traga um ser-
viço de qualidade para a 
sociedade”, destaca, ao 
afirmar que a especialida-
de da Amora é procurar 
pessoas desaparecidas em 
áreas rurais.

Vale destacar que antes 
mesmo de ser certificada 
a Amora já trabalhou em 
missões, entre elas um 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SOLDADO RAFAEL E A CADELA AMORA

FOTO: DIVULGAÇÃO

afogamento. “Para mim é 
gratificante, só tenho que 
agradecer ao Comando Re-
gional e a todos os milita-
res, um conjunto para que 
a Amora fosse certificada. 
Então meu agradecimen-
to a todos e podem ter 
certeza que a população 
de Tangará e região está 
em boas mãos e a gente vai 
começar a colher frutos”.

Atualmente, o Soldado 
Rafael Barretes e a cade-
la Amora são os únicos 
binômios certificados de 
toda a Regional do Cor-
po de Bombeiros, contu-
do, há dois cães, filhotes, 
em Juína, em processo 
de treinamento. “Mas, 
com certeza, vão ser cer-
tificados e vão fazer parte 
do quadro do Estado de 
Grosso, que hoje possui 17 
cães”.
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TENENTE-CORONEL NÁGILA DE MOURA BRANDÃO

TENENTE-CORONEL DEIXA DIREÇÃO 
DA ESCOLA MILITAR E ASSUME 
COORDENADORIA NA SEDUC

A PASSAGEM de direção será nesta terça, na quadra da escola, às 10h

NOVA MISSÃO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Embora seja uma 
praxe das escolas 
militares passa-

rem pela troca da direção 
a cada dois anos, no caso 
de Tangará da Serra essa 
mudança chegou seis 
meses antes do previsto 
com a saída da Tenente-
-coronel Nágila de Mou-
ra Brandão da direção da 
Escola Militar 1º Tenente 
Salomão Fernandes Ferrei-
ra Piovesan.

Sua chegada foi há um 
ano e meio, vinda da ca-
pital do Estado. Filha de 
pai militar, cresceu em Ja-
ciara. Ingressou na Polícia 
Militar aos 19 anos e nela 
está há quase 20, o que lhe 
proporcionou trabalhar 
em diversas cidades do Es-
tado. A Tenente-coronel é 
Mestre e Doutora em Edu-

cação pela Universidade 
Federal de Mato Grosso e 
Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos (Unisinos), 
e por seu grande destaque 
à frente da Escola Militar 

em Tangará da Serra, que 
acabou despontando em 
quase todas as participa-
ções a que se propôs com 
colheitas memoráveis, o 
convite para estar de volta 

à capital chegou de sur-
presa. “Estou deixando a 
escola depois de um ano 
e meio de trabalho e mui-
to feliz com os resultados 
que nós obtivemos e pron-
ta para a próxima missão. 
Somos militares e a vida é 
assim, a gente se dedica a 
todas as missões que nos 
são passadas com o máxi-
mo de empenho possível, 
e sempre que aparecem 
novas missões a gente 
tem que estar pronta e es-
tou pronta para essa pró-
xima missão que me foi 
passada”, pontua.

Por sua formação na 
área da Educação traba-
lhou na Secretaria de Edu-
cação do Estado de Mato 
Grosso (Seduc) onde fi-
cou por anos na Coorde-
nadoria que administra 
todas as escolas militares 
do Estado de Mato Grosso 
para onde retorna. “Estou 

ESTOU 
PRONTA 
PARA ESSA 
PRÓXIMA 
MISSÃO 
QUE ME FOI 
PASSADA

indo para a Secretaria de 
Educação do estado como 
coordenadora das escolas 
militares do Mato Grosso 
e também das escolas cívi-
co-militares e ressalto que 
foi uma honra para mim 
ter vivido e trabalhado 
em Tangará da Serra e eu 

deixo o cargo muito feliz e 
satisfeita”, assegura a Te-
nente-coronel.

A passagem de direção 
ao Coronel Reformado 
Jonas Duarte de Araújo 
acontece nesta terça-feira, 
dia 2 de julho, na quadra 
da escola, às 10h.


